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      A Sonielson Luciano de Souza, Escritor, Poeta, Amigo e Aluno que realizou gentilmente todas as correções possíveis com muito carinho e dedicação.




      "Nós falamos demais, amamos raramente, odiamos freqüentemente.


      Nós bebemos demais, gastamos sem critérios.


      Dirigimos rápido demais, ficamos acordados até muito mais tarde, acordamos muito cansados.


      Lemos muito pouco, assistimos TV demais, perdemos tempo demais em relações virtuais, e raramente estamos com Deus.


      Multiplicamos nossos bens, mas reduzimos nossos valores.


      Aprendemos a sobreviver, mas não a viver; adicionamos anos à nossa vida e não vida aos nossos anos.


      Fomos e voltamos à Lua, mas temos dificuldade em cruzar a rua e encontrar um novo vizinho.




      Conquistamos o espaço, mas não o nosso próprio.




      Fizemos muitas coisas maiores, mas pouquíssimas melhores.


      Limpamos o ar, mas poluímos a alma; dominamos o átomo, mas não nosso preconceito.


    




    

      Escrevemos mais, mas aprendemos menos; planejamos mais, mas realizamos menos.


      Aprendemos a nos apressar e não, a esperar.


      Construímos mais computadores para armazenar mais informação, produzir mais cópias do que nunca, mas nos comunicamos cada vez menos.





      Estamos na era do 'fast-food' e da digestão lenta; do homem grande, de caráter pequeno; lucros acentuados e relações vazias.





      Essa é a era de dois empregos, vários divórcios, casas chiques e lares despedaçados.


      Essa é a era das viagens rápidas, fraldas e moral descartáveis, das rapidinhas, dos cérebros ocos e das pílulas 'mágicas'.


      Um momento de muita coisa na vitrine e muito pouco na dispensa.





      Lembre-se de passar um tempo com as pessoas que ama, pois elas não estarão aqui para sempre.





      Lembre-se de dar um abraço carinhoso em seus pais, num amigo, pois não lhe custa um centavo sequer.



    




    

      Lembre-se de dizer 'eu te amo' à sua companheira (o) e às pessoas que ama, mas, em primeiro lugar, se ame.




      Um beijo e um abraço curam a dor, quando vêm lá de dentro.




      Por isso, valorize sua família, seus amores, seus amigos, a pessoa que lhe ama e aquelas que estão sempre ao seu lado".


    




    




    

      Jorge Carlim 1937-2008




      



    


  




  

    




    

      
Prefácio



    




    

      Desde o aparecimento de Jesus milhares de discípulos que foram inspirados pela sua luz e compaixão realizaram em si mesmos e pelo seu próprio esforço, o ideal de vida e de meditação transformando-se nas tochas que iluminaram os caminhos dos peregrinos.




      Eles estudavam e meditavam constantemente em silêncio fora das cidades, no deserto, nas catacumbas, longe dos olhos dos seres humanos que estavam imersos na luta cotidiana pela sobrevivência.


    




    

      Nos primórdios do Cristianismo, existiam muitas correntes que discutiam se Jesus poderia ser ou não considerado homem, divino ou ambos, porém, nesta obra discutir se Jesus era Deus ou humano, não tem mais importância, já que quando estudamos e pomos em prática seus ensinamentos, a transformação de nosso espírito é evidente e verdadeira.


    




    

      Podemos pensar que Ele sendo a encarnação de Deus, veio para nos mostrar o Caminho de como nos libertar de todas as amarras internas e externas que nos impedem de viver plenamente na sua luz e no seu amor.




      No entanto já desde o início do Cristianismo, sempre esteve presente no seu seio uma dualidade perniciosa que maculou o desenvolvimento de toda a sua longa história.




      Esta dualidade começa a ser sentida quando foram celebrados os concílios e onde infelizmente pensamentos dogmáticos e racistas começam a permear todo tipo de discussão levando os “eruditos” - que interpretavam os seus ensinamentos à luz de sua própria ignorância – a impor sua fé mediante o uso da espada.




      Já com o advento da Reforma Protestante iniciada por M. Lutero, no século XVI, a utilização do pensamento discursivo veio a criar um enorme cisma no seio da igreja romana.




      Inicialmente M. Lutero não teve a pretensão de dividir o povo cristão, mas devido à proporção que suas 95 teses adquiriram, este fato foi inevitável.




      Para que todos tivessem acesso às escrituras que, até então, encontravam-se somente em latim, ele traduziu a Bíblia para o idioma alemão, permitindo a todos um conhecimento que durante muito tempo foi guardado somente pela igreja.




      Neste momento histórico a Igreja Católica vinha, desde o final da Idade Média, perdendo sua identidade.




      A burguesia comercial, em plena expansão no século XVI, estava cada vez mais inconformada, pois os clérigos católicos estavam condenando seu trabalho. O lucro e os juros, típicos de um capitalismo emergente, eram vistos como práticas condenáveis pelos religiosos.




      Por outro lado, o papa arrecadava dinheiro para a construção da basílica de São Pedro em Roma, com a venda das indulgências (venda do perdão).




      No campo político, os reis estavam descontentes com o papa, pois este interferia muito nos comandos que eram próprios da realeza. E, por último, o novo pensamento renascentista também fazia oposição aos preceitos da igreja.




      O homem renascentista começava a ler mais e formar uma opinião cada vez mais crítica. Trabalhadores urbanos, com mais acesso a livros, começaram a discutir e a pensar sobre as coisas do mundo.




      Um pensamento baseado na ciência e na busca da verdade através de experiências e da razão.




      Porém ainda que este tipo de pensamento nos ofereça segurança intelectual, é um ponto por demais crítico já que quando nos fiamos de nossas convicções meramente intelectuais, ou experiências meramente sensoriais, lhes adjudicando um valor inquestionável, passamos a desprezar qualquer experiência mística que a fria razão não pode compreender.




      Como sempre desde os primórdios do Cristianismo os místicos são ignorados e obrigados a continuar a se refugiar no anonimato. Porém eles são os únicos que realmente podem ter acesso a uma verdadeira experiência transformadora.




      São os místicos que vivenciam o amor e a compaixão de Jesus, enquanto os eruditos ficam se digladiando verbalmente com palavras bonitas e floridas sobre o significado das escrituras, e mantêm nos seus corações desprezo e ódio por aqueles que não compartilham com o seu modo de pensar.




      Se tivéssemos mestres que nos ensinassem como realizar plenamente Jesus em nosso ser, em nosso dia a dia, os obstáculos apresentados a cada minuto pelo materialismo consumista - que é uma das causas da depressão em que o homem moderno está imerso - seriam radicalmente eliminados da mente dos seres.




      Como diria Madre Teresa de Calcutá: “hoje se preza mais a honra do que o amor, a competição mais do que a serenidade, a arrogância mais do que a cooperação”.




      Com relação a minha pessoa, eu nasci num lar católico e durante toda minha infância estudei em escola católica, porém graças a um padre jesuíta, encontrei a Sabedoria de Buda e o estudo dessa filosofia desde meus treze anos me levou até os mestres do Oriente e Ásia, onde encontrei as respostas que necessitava experimentando na meditação a mística Budista que é ensinada nos Himalaias.




      Antes de abraçar os ensinamentos do Sr. Buda, sempre estive rodeado de sacerdotes católicos, que se dividiam em duas alas: Os que tinham abandonado a igreja por não encontrar nela as respostas aos seus anseios mais profundos, e aqueles que acomodados nas paróquias não tinham nenhum problema em se aliar com a ditadura fascista e em nome de Deus mandar matar seus próprios irmãos.




      Hoje, após quarenta e três anos treinando a mística Budista, decidi escrever estas palavras para oferecer a você leitor uma idéia, ou quem sabe uma explicação um pouco diferente, mais humana, menos dogmática.




      Minha intenção é colaborar, não é atacar, nem destruir, não acredito que algum ser humano possa ter a verdade absoluta, já que a própria condição humana é falha, ela mesma então não pode albergar o absoluto.




      Minha idéia é dar uma esperança àqueles que sendo cristãos não querem ficar sob o jugo de algum dogma. Tantos alunos meus me falam: “eu sou cristão, porém não sigo nenhuma igreja”, “acredito em Jesus, porém não na Igreja”.




      Não apresento uma seqüência cronológica nem quero apresentar uma tese de doutorado, quero simplesmente lhes contar o que eu entendo dos ensinamentos de Jesus desde a ótica dos ensinamentos de Buda.




      Não quero converter ninguém, aspiro sim que muitos dos que hoje estão perdidos e angustiados, que não encontram um caminho ou uma luz, se utilizem destas palavras para que voltem ou a ser cristãos ou escolham o seu caminho espiritual.




      E lembrem-se, como diz Jean – Yves Leloup no seu livro “A Montanha No Oceano” – Ed. Vozes 2002 –




      “Buda e Cristo não pertencem unicamente às comunidades que reclamam seus nomes e suas experiências, mas a todos os homens de boa vontade, atentos ao segredo que habita as profundezas de seu sopro e de sua consciência”.




      O mais importante neste momento de extrema escuridão é que os homens de boa vontade não fiquem desamparados.


    




    

      Obrigado




      No Santo Dharma




      Lama Zopa Norbu – Prof. Roque E. Severino


    




  




  

    

      
Antes do Início



    




    

      “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus


      e o Verbo era Deus.




      Ele estava no princípio junto de Deus. Tudo foi feito por ele,


      e sem ele nada foi feito.




      Nele havia a vida, e a vida era a luz dos homens”.


      Evangelho de São João


    




    




    

      Tentemos nos abstrair da visão antropomórfica e tomemos a palavra Deus, como um princípio criador que escapa à nossa pequena e medíocre compreensão.




      Pensemos sobre o que Pitágoras e os primeiros sábios do Ocidente nos falavam sobre a “harmonia das esferas” que mostram para os olhos dos místicos que cada esfera por mais minúscula que seja e até os planetas suspensos no espaço, ao se moverem num ritmo específico criam uma vibração ou som particular.




      Quando São João nos fala “no princípio era o verbo” o que nós entendemos por isso?




      Podemos aceitar que no início, antes de toda a criação, existia então um “som primordial”? E que os universos passaram a existir em união com este som?




      Levando este pensamento até a esfera humana, quando o feto está sendo gerado dentro da mãe, quais são os elementos que mais influenciam este embrião?




      O pensamento e sentimento da mãe, o som que ela emite e o som que ele escuta vindos do seu entorno. Por este motivo agora está se falando tanto para que o pai fale com a criança já nos primeiros meses da gestação para que o recém nascido reconheça seu pai no primeiro minuto de sua vida.




      Pelo som, o "caos primitivo" se ordenou, se sistematizou nos mundos que conhecemos.




      O som, no mundo físico, afeta nossas batidas cardíacas, nossos sentimentos, nossas ações.




      Quando você escuta um palavrão dirigido a um terceiro, este o afeta da mesma forma que quando é dirigido a você em pessoa?




      O pensar, direcionar o pensamento a um objeto determinado e o ato de falar ou o ato de emitir um som determinado que contenha em si mesmo um sentimento, não está nos mostrando algo divino em tudo isto?




      No princípio era o verbo, porém antes ele está na mente do Divino Pensador, e se expressa pela palavra ou o verbo.




      Reza um dito antigo: “A energia segue o pensamento, ela é dirigida pelos olhos e se manifesta pelas palavras”. Reflitam sobre isso!




      Sempre iniciamos nossas atividades no pensar, porém para que o pensar exista é necessário que este esteja associado a imagens; até para pensar em algo abstrato como a eternidade, você pensa num céu vasto e sem nuvens. Ou seja, sempre há uma imagem. Depois que você viu a imagem tenta expressá-la em palavras, organiza-se o pensamento numa seqüência lógica e, então, é manifestado entre os homens através de palavras, que podem elevar ou destruir. Porém o processo sempre é o mesmo. Esta é a diferença de um crime ser doloso e culposo.




      Dentro da tradição budista o “Verbo” se expressa nos mantras, “o som da vacuidade” que muitos “eruditos” ocidentais pensam se tratar de fórmulas mágicas.




      Na realidade o mantra é a expressão de uma atividade espiritual, que surge de um profundo conhecimento do método a ser empregado e dos efeitos desejados.




      Eles muitas vezes são acompanhados pelo som físico, no entanto esta não é a condição sine qua non para que o mantra funcione.




      O mantra é um som espiritual, não é percebido pelo ouvido humano e sim pelo praticante em seu coração. Não pode ser expresso pela boca e sim pela mente.




      Novamente trazemos à tona “O verbo é um com Deus”, ou com o Logos ou a Mente. Então estas palavras do apóstolo podem fazer mais sentido.




      Mais o que é esta Mente? Na tradição Budista o seu nome – quando é desprovida do aspecto temporal e humano – é Dharmakaya.




      Dharmakaya não é em si mesma um estado relacionado às noções de ignorância ou sabedoria.




      Trata-se de algo original e que espontaneamente antecede a estas noções.




      De fato Dharmakaya – Deus – é em si mesma anterior a qualquer dualidade conceitual corrompida por emoções ou noções confusas.




      Dentro da esfera humana é o próprio espírito de Deus em nós que está sempre presente, apesar de que nossa vida esteja imersa num profundo caos.




      Por isso mesmo pode-se afirmar que Dharmakaya está muito além da própria mente de pensamento. Neste contexto Dharmakaya transcende qualquer processo de experiência, qualquer atributo, já que está além de qualquer tipo de condicionamento, seja positivo ou negativo, sendo o fundamento da própria consciência, consciente de si mesma, sempre existente e plena de bem aventurança.




      No Dharmakaya, o conceito de Céu (libertação) ou inferno (escravidão) não tem fundamento e não pode ser aplicado.




      Como um aspecto não originado e inextinguível, Dharmakaya encontra-se sempre presente em todo momento e em todo lugar, não pode ser conhecido, somente pode ser reconhecido pela própria experiência do santo místico quando em retiro profundo ele quer chegar ao âmago de seu próprio ser – na tradição cristã, um exemplo vivo deste reconhecimento encontra-se na vida de Francisco de Assis.




      Dharmakaya não está limitada nem pelas circunstâncias nem pelos conceitos do espaço e tempo. Também não sofre mutação alguma, já que ele está antes de qualquer mutação, e em si mesma há o absoluto. Neste sentido, Dharmakaya vai muito além de qualquer realização, carece de definição, ainda que se defina pela sua própria pureza primordial.




      Darmakaya é o substrato de todo fenômeno manifesto e de todo ser senciente, tenha ele tendências divinas ou demoníacas.




      Concluindo, Dharmakaya é tudo quanto existe e ao mesmo tempo está muito além de todo o existente. Repetindo João: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus.


    




    

      Ele estava no princípio junto de Deus”


    




    

      “Nele havia a vida, e a vida era a luz dos homens”.




      A vida espiritual que nos anima não é diferente da mente ou do espírito. Aliás, procure o significado da palavra spiritus, e poderá observar que quer dizer sopro divino, ou sopro vital.




      Este sopro vital é aquele que se manifesta através de todas as nossas atitudes e palavras em nossa vida. Também este sopro vital pode ser visto através de nossos olhos, por este motivo na tradição chinesa, tibetana, mongol, japonesa e praticamente no Ocidente antigo, as pessoas observavam se alguém tinha ou não valor pelo simples fato da força de seu olhar. Hoje assusta encontrar pessoas com os olhares vazios, sem expressão alguma. Lembremos que a luz interna dos homens - a força de seu espírito – tem a sua correspondência com o brilho em seus olhos. Por este motivo tanto no Oriente como nas tradições ocidentais antigas era só olhar para os olhos das pessoas que se podia conhecer a força de seus atos e de sua vida.




      A Luz dos Homens Santos que é pintada sempre ao redor de sua cabeça é a luz que permeia todo o seu corpo físico.




      Ainda existem mestres e místicos que não necessitam de lâmpadas para olhar na escuridão, sua luz emitida pelo próprio corpo já é o suficiente.




      Dentro da tradição budista esta vida de luz está representada pelo Corpo de deleite, ou Sambhogakaya (samboga = deleite, kaya = corpo).




      No Sambhogakaya todos os sons do universo reverberam em seus verdadeiros significados, é a palavra e ao mesmo tempo a força da palavra, é o prazer e ao mesmo tempo a felicidade que ele causa.




      Em termos de fala humana, a vibração primordial, o verbo, evoluiu nas sílabas do alfabeto sânscrito, uma das três línguas sagradas.




      O que caracteriza uma língua ser sagrada é a capacidade de ela criar combinações infinitas; na humanidade encontramos somente três línguas que possuem esta característica: a chinesa, que guarda em si todas as idéias possíveis que um ser humano pode conceber; A hebraica, porque nela está contido o número em sua expressão mais pura; e a sânscrita, porque nela está guardado o som primordial do universo.




      Anteriormente falei dos mantras. Eles surgiram pelas atividades dos Homens Santos da Índia que observaram o corpo sutil do ser humano e seus canais (o que hoje a medicina chinesa chama de meridianos). Trata-se, assim, do receptáculo por onde circula a energia Divina ou Spiritus Santo.




      Descobriu-se que estes canais de energia têm um som ou vibração e, em cada extremidade dos mesmos, um desenho.




      Pois bem, a forma das letras do alfabeto sânscrito, e seu som que o ser humano tenta expressar através dos cantos dos mantras tem esta percepção iluminada como causa.




      Em sânscrito estas letras são conhecidas como akshara (imperecíveis), sendo elas as sementes de todos os fenômenos, sejam eles físicos ou mentais.




      Na religião católica quem sabia disto era São Gregório, criador do canto Gregoriano.




      Continuando com o Sambhogakaya, este corpo é conhecido como o “corpo da verdade imutável” já que dentro do contexto cristão é o próprio espírito de Deus, que assopra nas narinas de sua criação, então sob nenhuma ótica pode sofrer mutação ou estar sujeita ao tempo e a corrupção.




      Ele não é condicionado nem pelo tempo nem pelo espaço em contato permanente com a última realidade.




      Dentro de outro contexto, Sambhogakaya é um veiculo de comunicação – é a palavra e ao mesmo tempo a luz dos homens, já que para existirmos necessitamos comunicarnos. É através deste corpo que podemos compreender todos os ensinamentos, desde os mais rudimentais até os mais sutis e espirituais.




      Sambhogakaya é a absoluta libertação do desejo grosseiro, incluindo o desejo de poder que caracteriza qualquer ser humano, como o de procurar poderes extra-sensoriais com finalidades completamente egoístas.




      Este corpo de luz é o que Jesus manifesta após sua crucifixação, por isso seus discípulos o observavam envolto numa radiante luz que ofuscava seus olhos.




      Somente uma mente completamente purificada da conceitualização dualista pode perceber este corpo.




      Por este motivo encontramos em todas as narrações místicas os mestres sempre envoltos em seus halos luminosos, característica dos homens santos de todas as épocas.




      Definir Sambhogakaya pela sua insubstancialidade é dizer a carência da existência concreta, porém também é definida como a compaixão infinita dirigida a todos os seres, estando sempre presente.




      Em outro contexto, a realização do Sambhogakaya aumenta e purifica a capacidade comunicativa aperfeiçoando a utilização da palavra, e paralelamente integram-se e potencializam-se todas as aptidões cognitivas e o processo do pensamento.




      No Sambogakaya encontramos a compreensão profunda deste aspecto que estimula a força motora da ação, sempre constante e dirigida a conseguir o benefício para todos os seres.




      E por último temos o Corpo de Cristo, que na tradição Budista é o Nirmanakaya, ou seja, aquele corpo físico que possibilita um contato pessoal e efetivo com os discípulos (ou seja, todo corpo físico te possibilita ter um contato pessoal com a outra pessoa; sem este corpo seria impossível as pessoas aprenderem alguma coisa de um mestre).




      Basicamente Nirmanakaya quer dizer corpo Puro, não manchado pelo pecado, não surgido pela paixão e sim pela compaixão.




      Este princípio da materialidade também se manifesta pelas escrituras, que tem o mesmo sentido tanto para cristãos, muçulmanos e budistas.




      Ou seja, o Verbo transforma-se em palavra revestida de uma linguagem particular, o que possibilita que os seres compreendam e sejam estimulados a viver da mesma forma que seus mestres.




      E a palavra se manifesta em corpo físico já que sem esta manifestação não sería possível qualquer contato humano.




      Por este motivo tanto São Paulo apóstolo como no Budismo, fala-se da preciosidade do corpo humano que nos confere a capacidade ou de vivermos num inferno contínuo ou de tornar-nos santos.




      Através dos ícones específicos como as imagens sagradas, objetos religiosos, relíquias dos santos mestres, textos litúrgicos, o aspecto do corpo sagrado – Nirmanakaya – pode-se entrar em contato direto com os discípulos e estabelecer assim um vínculo devocional, tão necessário para trilhar um caminho espiritual.




      Na prescença do seu Mestre, São João percebe a preciocidade de estar ao lado do corpo de Jesus que é a expressão física do Poder Espiritual. Esta compreensão o leva a exclamar que “Quem aceita Jesus tem a vida eterna, e quem o nega já está condenado”. Ele experimenta todo o poder divino simplesmente estando ao lado e seguindo seu Mestre. Tal é a importância da presença física.




      Esta expressão física da Divindade é tão poderosa que somente tocando a sombra de Jesus ou Buda as pessoas se curam; olhando para o seu rosto as pessoas esqueciam as suas vidas por completo, abandonando todos os seus afazeres para poder morar ao lado e sob os cuidados do Mestre.
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      Houve um homem enviado por Deus cujo nome era João. Então, ele respondeu: Eu sou a voz do que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta Isaías.




      No dia seguinte, viu João a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! E João testemunhou, dizendo: Vi o Espírito descer do céu como pomba e pousar sobre ele. Eu não o conhecia; aquele, porém, que me enviou a batizar com água me dis se: Aquele sobre quem vires descer e pousar o Espírito, esse é o que batiza com o Espírito Santo. Pois eu, de fato, vi e tenho testificado que ele é o Filho de Deus.




      João 1:6, 23, 29, 32-34




      Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.




      Mateus 3:16, 17


    




    

      “Houve um homem enviado por Deus cujo nome era João” Então, ele respondeu: Eu sou a voz do que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor




      Todos os santos e profetas são manifestações de Deus, não importa a que religião eles pertençam. Todos os homens bons são homens enviados por Deus.




      Todo ser humano que se nega a ser destruído pelo materialismo capitalista onde o ser humano é simplesmente considerado ou um descendente de um macaco ou um pedaço de carne, é um homem enviado por Deus.




      Todo aquele que se sacrifica para ajudar os seres menos favorecidos é um homen enviado por Deus.




      Também são enviados por Deus todos os que procuram de forma incansável a verdade e a luz dentro do deserto onde impera a escuridão e a morte.




      O deserto é o vale da morte, onde a vida não frutifica. Na tradição Vajrayana do Budismo, o “deserto” é chamado de “cemitério”, por onde o homem iluminado tem de caminhar a fim de resgatar “os mortos vivos”.




      Parece um filme de terror, porém é a pura realidade. Quando um ser humano dedica toda a sua vida somente a trabalhar como um escravo para sustentar seus caprichos e desejos é considerado um morto com consciência.




      Ele tem consciência do seu mundo, porém não entende o seu mundo; ele é compelido a agir, falar, realizar suas tarefas como um zumbi.




      Sem sentido vive e com menos sentido ainda ele morre, e depois de morto perambula pelos lugares em que ele viveu, para depois também se esquecer e entrar novamente na escuridão.




      Retorna e começa tudo novamente and infinitum, até que a luz e a compaixão dos homens santos o toquem de alguma forma, então com muito esforço ele terá que se desenvolver rumo à luz, terá que sair de sua cova, da escuridão que sempre o acolheu e terá que olhar com seus próprios olhos a miséria em que sempre viveu.




      Hoje em dia, mais do que nunca, forma parte deste deserto toda a massa de informações, todos os apelos da mídia para satisfazer os sentidos de forma imediata, a falta de cultura generalizada, e a falta de ética onde a esperteza vale mais do que a Sabedoria.




      A cada dia os seres humanos são mais e mais brutalizados pelos meios de informação e de propaganda.




      E pelos espetáculos de TV onde o relacionamento humano é completamente banalizado, chegando à grosseria mais estúpida.




      A voz que clama é a voz que surge do interior dos seres humanos que sofrem atentados a bomba todos os dias. E a voz dos povos que morrem de fome não por falta de comida e sim porque eles são eliminados silenciosamente pala burocracia dos governos, entidades de ajuda, que se aproveitam da desgraça de parcela da população para juntar dinheiro e guardar nas suas contas secretas.




      Existe um massacre silencioso destes povos, que se chama “descaso”. Pede-se aos quatro ventos pela doação de comida, roupas, remédios e água, porém ela nunca chega ao seu destino que é a boca dos famintos.




      Vejam o que aconteceu no Haiti; no país vizinho se confiscava a comida para que ela fosse levada por taxis particulares a preços exorbitantes.




      Vejam a hipocrisia que envolve os relacionamentos de Israel e os palestinos; são países que se utilizam dos menos favorecidos para impor sua política de terror. Nenhum dos dois lados quer uma solução para paliar o sofrimento dos desesperados.




      Os dois se utilizam dos conceitos elaboradíssimos para jogar a culpa um a outro, numa retórica sem fim. Porém não se alimenta os famintos com retórica nem com promessas, enquanto a comida apodrece ou é queimada propositalmemte.




      Eles criam comissões de parlamentares para saber quem fica com qual pedaço de terra. Enquanto isso, os pobres palestinos seguem morrendo de fome ou sendo massacrados pelo exército israelita.




      A voz que clama no deserto é a voz de todos aqueles que perdem suas casas humildes construídas nos barrancos dos países latinoamericanos e, claro, no Brasil, oferecidas pelos políticos em troca de votos. Agora que a natureza está mudando, foi criada a indústria da desgraça. O próprio político que entregou sem nenhum critério estas terras se aproveita do desespero alheia para pedir dinheiro ao governo federal, superdimensionando os custos da desgraça para eles mesmos embolsarem seus milhões e não entregar novas moradias aos flagelados.




      Há mais de três anos que aqueles que perderam suas casas em Santa Catarina, ainda estão esperando a ajuda prometida.




      A voz que clama no deserto é a voz de milhões de idosos que no fim de suas vidas não têm um salário digno nem sequer para comprar seus remédios básicos.




      A voz que clama no deserto é a voz dos milhares de inocentes que estão apodrecendo nos cárceres da America Latina e do mundo, e que por falta de recursos tornam-se bodes expiatórios dos verdadeiros criminosos que estão livres. A lista é interminável!




      “No dia seguinte, viu João a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”




      Porque o Cordeiro? Porque ele é um dos poucos animalzinhos que se entrega sem reserva ao seu próprio matador, tamanha a bondade e inocência.




      O cordeiro representa o homem santo, aquele que realizou a divindade em si mesmo, que sendo pura compaixão e mansidão não enxerga nenhum traço de maldade no coração de seu algoz e, além disso, aproveita a oportunidade para abençoar aquele que tanto o faz sofrer.




      Que é tirar os pecados do mundo?




      Aqui temos de fazer um parênte-se, para entender a palavra Mundo. A maioria das pessoas que se autotitulam grandes conhecedores da Bíblia e que gritam aos quatro ventos a sua “sabedoria” conhece pouco ou nada das línguas em que os profetas, os apóstolos e até o próprio Jesus falavam.




      Eles lêem em português uma Bíblia toda permeada por interpretações neuróticas e casuais e fingem deter uma pretensa sabedoria.




      Então eles interpretam a palavra “mundo” desde o ponto de vista do pensamento ordinário utilizado em nosso dia a dia, que ao se referir a mundo associam-no ao planeta Terra.




      Porém, os povos que viviam há dois mil anos ou mais, quando se utilizavam desta palavra, não estavam se referindo ao planeta Terra, e sim ao “corpo humano” ou à “vida humana”. Para os budistas este “mundo” além de remeter ao “corpo humano” também significa “consciência’




      Então quando lemos “tirar os pecados do mundo” podemos pensar que o apóstolo não estava se referindo ao planeta e sim às pessoas, ou à sua própria consciência. Ou seja, Jesus vem a este mundo como um ser compassivo para nos guiar em tirar os pecados de nosso próprio mundo, ou consciência.




      Também a palavra pecado hoje tem uma conotação estritamente emocional, ou ético moral. Se bem inclue-se esta abordagem, os pecados estão referindo-se a todos os nossos hábitos e condicionamentos mentais que nos induzem a pensar, falar e agir contra o nosso espírito.




      Dentro deste contexto, de acordo com a tradição Mahayana do Budismo, existe um treino conhecido como “os 8 poemas da transformação da mente” onde o ponto a ser descoberto e realizado é a compaixão insustentável, que preenche a nossa mente com o amor universal que nos motiva a agir em seu benefício.




      Preencher a nossa mente com a compaixão é transformar e remover as causas emocionais e mentais que nos obrigam a viver no pecado.




      Examinando-nos mais precisamente vemos que em nossa consciência temos que gerar dois desejos:


    




    




    

      	

        

          O primeiro é o desejo de ajudar todos os seres viventes. Ajudar significa libertá-los do sofrimento, poupá-los de todas as formas de sofrimento, eliminar qualquer problema. Significa, também, o desejo de oferecer felicidade completa e realizar os desejos de todos os seres; onde quer que haja um ser no universo, haverá o desejo correspondente de torná-lo feliz. Um desejo amplo e puro, sem discriminação; um desejo que abrange todos os seres, em qualquer parte do universo. Esse é o primeiro desejo.

        


      




      	

        

          O segundo desejo é que, para ser capaz de beneficiar todos os seres, eu mesmo devo iluminar, eu devo me tornar um Buda. O segundo desejo é gerado pela compreensão de que, se eu não atingir o estado de Buda, será impossível realizar o primeiro desejo.

        


      


    




    




    

      A principal motivação da mente de iluminação é beneficiar outros seres, sem pensar em seus sofrimentos, e desejar por um fim neles.




      A mente de iluminação, mesmo quando diz “Eu vou atingir a iluminação”, é completamente governada pela motivação de ajudar os outros. Não há o menor traço de egoísmo. É uma mente totalmente voltada à estima pelos outros.




      Entendendo isso compreenderemos o que é a mente e iluminação. Primeiro surge o desejo de beneficiar todos os seres viventes, livrando-os do sofrimento e oferecendo-lhes felicidade perfeita. A partir desse desejo surge o outro desejo: nos iluminar para que sejamos capazes de fazer isso.




      Como realizar isto em nosso dia a dia? Como emular a conduta do Cordeiro de Deus que nos livra de todos os pecados?


    




    

      Aqui alguns passos práticos:




      1 – Entenda a importância de amar os outros seres, medite sobre o sofrimento daqueles que descrevi acima, pense um pouco naqueles que morrem nos acidentes de carro, nos atentados a bomba, nos hospitais, os que morrem de fome. Veja de quanto amor eles necessitam mais do que você mesmo necessita.




      2 – Vejam como eles são supremamente mais importantes que você; pense que você tem comida na sua geladeira, possivelmente tenha carro, uma família – com alguns problemas – algum trabalho, roupa, cartões de credito, etc.etc.




      3 – Aprenda a superar os obstáculos na prática de estimar os outros e meditamos principalmente sobre as desvantagens de estimar a nós mesmos em primeiro lugar. Percebemos que “estimar a si” não se justifica e que todos os problemas, sofrimentos e dificuldades derivam desta atitude; descobrimos, por outro lado, que todas as qualidades provêm da estima pelos outros. Esta descoberta nos leva diretamente a conclusão de que não há vantagens em se estimar a si mesmo e que devemos estimar e cuidar dos outros.


    




    

      4 – Nas duas primeiras meditações somos convencidos a prezar os outros tanto quanto prezamos a nós mesmos. Na verdade, no início do ciclo, pensávamos e prezávamos a nós mesmo. Depois passamos a pensar em nós e nos outros. E por ultimo concluímos que devemos amar apenas os outros, pois não há a menor razão para continuarmos a nos preocupar conosco. Nesse ponto completamos aquilo que se chama Trocar Com Outros. Ou seja, trocamos nosso objeto de afeto. O que antes era nós mesmos, agora passa a ser os outros.


    




    

      5. Tendo feito essa troca, as duas meditações seguintes nos treinam a desenvolver compaixão e amor. Ampliar e fortalecer nossa compaixão e nosso amor até que possamos transformá-los em compaixão universal. Ou seja, amor e compaixão não apenas por alguns poucos seres, mas por todos os seres vivos do universo.


    




    

      6. A sexta meditação é a meditação do Receber e Dar. Visualizando que o sofrimento dos seres se transforma numa fumaça preta, ela é atraída para nosso ser e entra em nosso coração. Nosso coração está preenchido pela luz da compaixão e do amor. O leitor pode pensar no Sagrado Coração de Jesus neste momento e que toda essa massa de fumaça escura é automaticamente transformada pelo próprio Sagrado Coração que na realidade é o seu próprio.


    




    

      Depois esta luz é devolvida a todos aqueles que voce lhes tirou a fumaça preta.




      Meditando no receber a fumaça preta intensificamos a compaixão e desenvolvemos um fortíssimo desejo de eliminar o sofrimento de todos os seres vivos.




      Treinando no Dar somente luz preenchida pelo amor e a compaixão, intensificamos nosso amor e desenvolvemos um fortíssimo desejo de dar felicidade e paz perfeita a todos os seres vivos.




      Esta meditação pressupõe o desenvolvimento anterior de autêntica compaixão, genuína preocupação com o bem estar dos outros, genuíno desejo de ser instrumento para eliminar o sofrimento alheio. Pressupõe, além disso, que tenhamos desenvolvido genuíno amor pelo próximo, ou seja, o desejo de oferecer-lhes felicidade.




      Aqui nossa mente se transformou em dois intensos desejos:




      O desejo de eliminar o sofrimento dos outros e o desejo de dar-lhes perfeita felicidade.




      Esses dois desejos juntos constituem o Desejo Bodhiccita (Bodhi = compaixão - Ccita = mente).




      Ou seja, o desejo de beneficiar todos os seres sencientes.




      Agora devemos pensar algo assim: - Estou visualizando receber sobre mim o sofrimento de todos os seres. Porém, isso é tão somente uma visualização.




      - Não sou capaz de fazer isso de fato; não possuo o verdadeiro poder de remover o sofrimento dos outros; não tenho o verdadeiro poder de dar-lhes felicidade.




      Assim sendo, o que eu preciso é trabalhar comigo visando desenvolver as qualidades especiais que me capacitarão a realizar esse desejo mais tarde.




      Eu preciso obter este poder, preciso ter essa capacitação. Este desejo vai aflorar naturalmente a partir da força das seis primeiras meditações. Sentiremos a vontade de desenvolver todas as qualidades que nos capacitarão para eliminar, de fato, o sofrimento dos seres sencientes e para dar-lhes a felicidade.




      Atualmente, podemos, no máximo, fazer algumas mudanças cosméticas.




      Talvez aliviar um pouco o sofrimento de algumas pessoas ou, quem sabe, causar momentos de felicidade aqui e ali. Mas, não temos realmente o poder de erradicar o sofrimento do mundo, não temos o poder oferecer, de fato, felicidade a todos os outros seres.




      Pode até ser que tenhamos um fortíssimo desejo de fazê-lo, mas não temos o poder. Falta alguma coisa. Sentimos insuficiência.




      O próximo desejo – adquirir as qualidades necessárias que nos tornem capazes de realizar o desejo de ajudar os outros – é uma decorrência da prática das primeiras seis meditações. Tendo desenvolvido o desejo de beneficiar todos os seres viventes estaremos aptos para gerar este próximo desejo, ou seja, o desejo de atingir o estado de Buda para beneficiar os outros seres; ele surgirá naturalmente da prática das seis meditações anteriores.




      Devemos entender que elas são a causas do nascimento da Bodhicitta.




      Então agora passamos a treinar no nosso dia a dia as dez perfeições:




      O que devo fazer? Como poderei desenvolver o poder que me permitirá ajudar os outros seres?




      O que me falta?




      Existem várias respostas a estas perguntas. Uma das mais poderosas é pensar nas Dez Perfeições.




      As Dez Qualidades que Buda aperfeiçoou e que nós não possuímos.




      É pelo fato de não possuirmos estas qualidades que somos incapazes de ajudar os outros.




      Não podemos sequer nos ajudar, quem dirá ajudar os outros. Mas tendo desenvolvido as Dez Perfeições, nossa mente será tão poderosa, que faremos qualquer coisa, venceremos qualquer obstáculo, realizaremos qualquer desejo.




      Todos os treinamentos dos Budas implicam na realização das Dez Perfeições, as dez qualidades perfeitas da mente. Segundo esse caminho, realizando as Dez Perfeições definitivamente não haverá mais obstáculos para que possamos realizar nosso desejo de ajudar todos os seres sencientes. Iremos adquirir verdadeiro poder. Verdadeiro poder mental. Nossa mente poderá influenciar o rumo dos acontecimentos no mundo.




      Elas são:


    




    

      	

        

          Perfeição de Dar

        


      


    




    

      Dar é o oposto de mesquinhez. Mesquinhez é guardar para si. Quando aperfeiçoamos o Dar desaparecem todos os traços do querer guardar para si. Sentimos o impulso de Dar aos outros tudo o que possuímos, num movimento natural e espontâneo; seja saúde, riquezas, amor, felicidade, ou qualquer outra posse capaz de causar felicidade. Desaparece até mesmo a marca mental de querer reter algo para si. A perfeição do Completo Dar é muito importante. Através dela adquirimos um especial poder de ajudar os outros seres viventes com eficácia.


    




    

      2. Perfeição da Disciplina Moral




      Disciplina moral é o oposto de não virtude. Quando aperfeiçoamos essa perfeição desaparecem da nossa mente qualquer sombra de não virtude, até mesmo nos sonhos. Não há traços de querer matar, roubar, mentir, etc. Nossa mente torna-se perfeitamente pura e pensa somente em ações positivas que beneficiarão outros seres viventes. Nunca cometemos ações, nem criamos as causas de sofrimento para nós ou para outros seres. Nunca introduzimos impurezas no mundo, pois tudo aquilo que fazemos é puro. É uma fonte de purezas que nunca prejudica ninguém.




      Obviamente, precisamos desta perfeição para ajudar outros seres. Precisamos ter perfeito controle sobre nossas ações.




      3. Perfeição da Paciência




      Paciência é o oposto de raiva. Quando aperfeiçoamos a Perfeição da Paciência desaparecem da nossa mente qualquer traço de raiva e impaciência até mesmo em nossos sonhos. Independentemente das dificuldades com que nos deparamos, do tipo de injustiça que possa nos vitimar; injustiça ou humilhação, insultos, ofensas, etc.; nunca perdemos a paciência, nunca ficamos bravos; atingimos uma mente que permanece sempre imperturbável. Uma mente super estável, plácida. Uma mente que tolera, que permanece sempre tranqüila, que não possui impulsos de retaliar, impulsos de autocomiseração. Perfeitamente serena diante de qualquer dificuldade. É evidente que precisamos aperfeiçoar essa serenidade mental para ajudar os outros.




      4 - Perfeição do Empenho




      Empenho (ou esforço) significa, neste caso, o oposto de preguiça, o oposto de desencorajamento. Isso significa que nossa mente adquire uma motivação tão positiva que apreciamos integralmente nosso treino espiritual, apreciamos integralmente qualquer atividade saudável.




      Passamos a ter uma total aversão a outro tipo de atividade como as que são sem sentido, egoístas ou preguiçosas.




      No momento atual, se pudéssemos escolher entre ficar na cama até mais tarde num sábado, ou levantar cedo para rezar, escolheríamos ficar um pouco mais na cama.




      Um Bodisatwa, sem hesitar, preferiria se levantar para fazer prostrações, preces, etc. Há nele uma verdadeira alegria, um prazer de realizar atividades espirituais. Essa alegria, esse gostar da prática é um preventivo contra a preguiça. Desaparece o interesse por outro tipo de atividade. Através desse gostar nos tornamos capazes de fazer tremendos esforços nas práticas de treinamento.




      Conseqüentemente nunca desanimamos, nunca nos sentimos desencorajados. A mente sempre corajosa, determinada e confiante nunca abandona o caminho. Precisamos dessas qualidades para ajudar os outros.




      5. Perfeição da Concentração Mental


    




    

      A Causa da infelicidade, a causa do sofrimento é o Apego às ilusões; ilusões que por sua vez originam-se na nossa mente. Para limpar a mente das ilusões desse apego, precisamos possuir uma fortíssima concentração,




      Se acendermos uma vela para apreciar um quadro no escuro e a janela estiver aberta pouco veremos. O vento penetrara pela janela fazendo oscilar a luz da vela. Assim, não conseguiremos observar o quadro. Mas se fecharmos a janela o vento cessará e a imagem do quadro se tornará clara diante de nós; poderemos então vê-la nitidamente. Da mesma forma, para termos um claro insight na verdadeira natureza da realidade, para realizarmos a vacuidade diretamente, precisamos destruir o Apego ao Real que hora domina nossa mente, destruir as ilusões. Liberar nossa mente desses eventos mentais, transformando-a numa mente forte, estável e com uma fortíssima concentração.




      Devemos treinar concentração mental, pois com isso poderemos obter o que desejamos. O treinamento mental fica mais fácil quando existe concentração.




      Quando estamos desconcentrados podemos fazer mil preces, meditações com poucos resultados. Sem concentração não há frutos, não há força, não há poder.




      6. Perfeição da Sabedoria.




      Trata-se da sabedoria de compreender a vacuidade (o conceito vacuidade tem muitas interpretações; neste manual, a vacuidade é entendida sob a ótica ética moral, que nos permite realizar nossas atividades diárias enfocados no inegoismo).




      Através dessa perfeição, familiarizando-nos com a verdade suprema da vacuidade, com a mente focada na meditação, poderemos purificar pouco a pouco, os diversos graus de apego às nossas neuroses que são o fundamento do eu na mente.




      Primeiramente, purificamos as formas intelectuais de apego às neuroses e medos. Depois nos aventuramos a penetrar mais e mais nos níveis instintivos. Quando purificamos o apego a estas neuroses aumenta o nosso poder de concentração nas verdades espirituais, por conseqüência todas as outras ilusões – ciúmes, raiva, orgulho etc. – também são destruídas. A mente se torna progressivamente pura, até a liberação total.




      É evidente que se pudermos purificar nossa mente, ter uma mente sem ilusões e atingir felicidade total, então obviamente poderemos ajudar outros a fazer o mesmo. A perfeição da Sabedoria é essencial.




      7. Perfeição da Habilidade




      Habilidade nesse caso significa conhecer perfeitamente qual é a melhor maneira de ajudar outra pessoa. A habilidade é saber precisamente qual é o melhor jeito de ajudar os outros; é ter a habilidade de saber o que deve ser feito para ajudar alguém a se purificar e a aumentar suas virtudes em qualquer situação; como ajudar a superar dificuldades, avançar galgando os estágios, etc. Essa habilidade nasce da sabedoria. É através da força da sabedoria que desenvolvemos a habilidade de ajudar realmente as outras pessoas. Precisamos, sem sombra de dúvida, de muita competência se quisermos guiar outros seres.






      8. Perfeição da Prece




      Prece, aqui significa um poderoso desejo. A capacidade de desejar intensamente. Na verdade, quando desenvolvemos nossa mente treinando a vacuidade, torna-se possível através da força do nosso desejo fazer com que coisas aconteçam. Conseqüentemente, quando um Ser Espiritual atinge esse estágio adquire um imenso poder. O poder de realizar desejos, o poder de tornar real o acontecimento de coisas benéficas.






      9. Perfeição da Força




      A perfeição da Força também é fruto da perfeição da Sabedoria. Significa, de novo, a capacidade de fazer as coisas acontecerem. Tudo o que desejamos, fazemos ou dizemos, todas as nossas ações são, invariavelmente, coroadas de sucesso. Há uma imensa força, um imenso poder na mente que desenvolveu essa perfeição. Os Seres Espirituais (Bodisatwas em Sânscrito) possuem o poder de fazer com que as coisas aconteçam, por que desenvolveram a perfeição da força através do seu insight da realidade. Precisamos desta qualidade para ajudar os outros.




      10. Perfeição da Sublime Sabedoria


    




    

      Aqui significa a compreensão da natureza convencional de todos os fenômenos. Por fenômenos queremos dizer tanto os materiais como os imateriais (pensamentos e emoções).




      Privados da Sublime Sabedoria, não poderíamos entender a natureza convencional dos fenômenos. Não poderíamos, portanto, realizar a união das duas verdades, a união da verdade suprema e da verdade convencional simultaneamente.




      Para nos iluminar precisamos eliminar todas as obstruções da mente, especialmente as obstruções para a onisciência.




      O que é isso? È que nos detemos apenas na aparência da verdadeira existência. Captamos apenas as aparências da existência real; e isto ocorre devido às marcas mentais causadas pelo apego às neuroses. Devemos superar as aparências e penetrar no verdadeiro significado daquilo que observamos.




      Para remover esse defeito da nossa mente, devemos realizar a união das duas verdades. Devemos realizar a verdade convencional e suprema, simultaneamente. E para tornar isso possível, temos que lapidar a perfeição da Sublime Sabedoria.


    




    

      Depois, através da força dessa sabedoria, seremos capazes de remover as últimas obstruções da nossa mente, tornando-a completamente livre de manchas; atingiremos então o estado de Dharmakaya, o verdadeiro corpo espiritual, onde a mente está totalmente livre, sem traços de erros, faltas, aspectos inadequados. Todas as qualidades atingem o estado de perfeição. Pode-se dizer que esse é o final do treinamento mental, o caminho do não mais aprender.
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